
LIVRO DO MÊS  
 

 
“74-79” de Rui Ochôa é um livro que pretende contar as 
estórias da história. Dos primeiros 25 anos da nossa 
democracia, mostrando não só os seus protagonistas 
mais marcantes, tanto poli�camente, como social e 
culturalmente, como também, e sobretudo, os 
portugueses nesse período. 
 
As fotografias e os textos que as acompanham revelam-
nos as vitórias, como o 25 de abril de 1974; os percalços 
do PREC (Processo Revolucionário em Curso) e o 25 de 
novembro, data que recolocou o País no ponto decisivo 
da mudança, para a qual havia sido feita a Revolução. 

 
Nascido na cidade do Porto em 1948, Rui Ochoa foi director de fotografia do jornal 
Expresso entre 1989 e 2008. Desempenhou ainda naquele jornal funções de repórter 
principal e editor. Assinou na revista Única a coluna "Um olhar", dedicada ao comentário 
de trabalhos de fotojornalismo. Fez a cobertura fotográfica de centenas de 
acontecimentos, como a queda do Muro de Berlim, a Revolução de Bucareste e a primeira 
Guerra do Golfo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

S E D E 
 

Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

41°06'15.6"N 8°33'07.8"W 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 

ABERTO: Segunda, Terça, Quinta, Sexta e Sábado: 14:00 às 18:00 
: ENCERRADO: Quarta e Domingo 

 

CONTACTOS 
 

Pereira Lopes   +351 926437791 

geral@instantesffa.com 

www.instantesffa.com    
 

NIPC  516332821   
 

 

A capa deste número do FOCO é uma cortesia do fotógrafo Daniel  Lopes 
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PROPOSTA FOTOGRÁFICA # 59 – Pedro Canedo 
 

 
Pedro Canedo nasceu em Morgade, 
Montalegre em 1956. 
Concluiu o Curso do Liceu na sua terra Natal, no 
Colégio dos seus pais. Foi estudar para o Porto, 
em 1973.   
No âmbito profissional foi gestor na Indústria 
Farmacêu�ca, durante 36 anos. 
 Atualmente, par�cipa e colabora em projetos 
fotográficos e tem vindo a expor regularmente 
nos úl�mos anos, quer individual quer 
cole�vamente.    
Paralelamente à sua formação fotográfica é 
sócio de várias Associações Fotográficas, 
Nacionais e Internacionais, como o iNstantes. 
 
O projeto fotográfico “Desembarque em Joal” 
de Pedro Canedo, reporta-nos para o sen�do 
ontológico da sua evolução na junção 
natureza/cultura.  
 

Trata-se também aqui, da criação de um mundo, de um espaço específico, e alguns dos 
seus meios de expressão formais reenviam à Vida do Mar: Materiais primários, orgânicos, 
contraste entre plenitude rús�ca e sofis�cação pictórica (o olhar entre uma composição do 
mar, pessoas e barcos não seria gratuita). Pedro abre pot encialmente a sua ação à Terra 
inteira, mas sem a marcar, aflorando -a no máximo ao de leve (habitando o mar e as suas 
pessoas), fazendo-a, contudo, sua. Pedro caminha, discretamente, a maior parte do tempo 
e por todo lado. 
 
  A sua arte fotográfica é a prá�ca de uma a�vidade em harmonia com a realidade do 
Senegal e do tempo humano. O modo pluriforme segundo o qual propõe as suas fotografias 
ao espetador bebe na proposta da sua viagem. Pedro Canedo expõe imagens por vezes 
cons�tuídas por fragmentos colhidos nos locais das suas caminhadas, cheiros, emoções, 
memórias, fotografias de projetos anteriores ou de intervenção que pontuaram ou 
concluíram o seu i�nerário, e cuja a única realidade reside provavelmente agora apenas 
na sua representação fotográfica.    
 
Adriana Henriques, curadora 
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PROGRAMAÇÃO DE EXPOSIÇÕES  
 

 
 
 

 

 

 

AGOSTO 2023 
 

PROPOSTA FOTOGRÁFICA #59 

Pedro Canedo com “Desembarque em Joal” 

Centro Interpretativo do Património da Afurada 

05 de agosto a 07 de setembro 
 
HOMENAGEM A BENJAMIM LEANDRO MEDEIROS 

Lançamento de livro e Exposição 

Museu Vivo do Franciscanismo (Ribeira Grande | Açores) 

12 de agosto  
 

SETEMBRO 2023 
 

 
 

PROPOSTA FOTOGRÁFICA #61 

Sara Almiro com “Aokigahara, mar de árvores” 

Casa da Cultura de Avintes  

30 de setembro a 30 outubro 
 
PROPOSTA FOTOGRÁFICA #61 

Sara Almiro com “Aokigahara, mar de árvores” 

Casa da Cultura de Avintes  

30 de setembro a 30 outubro 
 
 

ENCONTROS DA IMAGEM 2023 

Silvy Crespo com “The Land of Elephants” 

Casa da Cultura de Avintes  

30 de setembro a 30 de outubro 
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BREVES 

 

 
Os nossos sócios  Luís Viegas Mendonça e Carmen Serejo foram premiados nos 
importantes EPA – European Photographers Awards 2023. 
Reconhecendo conteúdos requintados e ar�s�cos, estes prémios homenageiam uma 
vasta gama de géneros no meio fotográfico, alargando o alcance dos seus talentos por 
todo o mundo. Não importa o seu status na indústria, o olhar de cada fotógrafo sobre o 
mundo e tudo o que ele envolve são o que os prémios celebram. 
 
Luis Mendonça, um premiado habitual neste concurso, foi entre outros prémios, o 
vencedor da Medalha de Ouro na categoria de Fine Art Photography – Nudes com a 
fotografia “Beau�ful”.  
 
Carmen Serejo com a sua magnifica série “In Limbo”, que esteve exposta em maio na 10ª 
edição do iNstantes – Fes�val Internacional de Fotografia de Avintes, foi premiada vom 
ima Menção Honrosa. Esta série fotográfica teve a curadoria de José Soudo. 
 
O iNstantes – Associação Cultural envia os parabéns a estes nossos sócios. 
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O iNstantes em TURKU (FINLÂNDIA) 
 

´ 

Depois de fazer parte da 

programação da 10ª edição do 

iNstantes - Fes�val Internacional 

de Fotografia de Avintes, é 

inaugurada no dia 1 de setembro 

no Hospital Terveystalo Pulssi , em 

Turku (Finlândia) a exposição 

"Street Life / Vida na Rua".  

 

É uma parceria entre o iNstantes e 

o Turun Kamerat, com o apoio da 

SKsL - Federação Finlandesa de 

Clubes de Fotografia.  

 

Par�cipam os seguintes 

fotógrafos: 

 

PORTUGAL: Ana Abrão, Carlos 

Carvalho, Carlos Lopes Franco, 

Claro Oliveira, Emanuel Amorim, 

Fernando Abreu, Filipe Salgado, 

Gabi Pontes, Hugo Ferreira e José 

Pedro Mar�ns. 

FINLÂNDIA: Anto Raali, Hannu 

Soon, Ilkka Hynynen, Jouko Keto, 

Kari Laiho, Maija Mäntyvaara, 

Marjo Saukkonen, Ma� J. Niemi , 

Seppo Helander e Timo Läh�nen 

 

A exposição ficará aberta ao 

público até 30 de setembro. 
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JOVENS POLACOS VISITARAM O iNstantes 
 

 
No dia 28 de julho, um grupo de jovens polacos que estão em 
Portugal para par�cipar nas Jornadas Mundiais da 
Juventude, visitaram a nossa sede e a exposição 
“Resilientes” do fotógrafo brasileiro Sérgio Ranalli, que faz 
parte do projecto Propostas Fotográficas. 
 
Foram entregues a todos os jovens, lembranças do iNstantes 
– Associação Cultural. 
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O iNstantes na 34ª FESTA DA BROA 
 

 
A Broa de Avintes é um produto 

gastronómico conhecido em todo o 

nosso país. 

 

Este ano, entre os dias 25 de agosto e 3 

de setembro realizou-se a 34ª Festa da 

Broa. 

 

A convite da Junta de Freguesia de 

Avintes e a exemplo de anos anteriores o 

iNstantes – Associação Cultural esteve 

presente com o seu estandarte, no 

Cortejo das Colec�vidades, que abriu o 

evento. 
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ARQUIVO PACHECO … Vigo fotografado por um português 
 
 

 

O Arquivo Pacheco leva-nos numa viagem 
pelos dois úl�mos séculos da história da cidade 
de Vigo.  
É uma impressionante coleção de 140.000 
fotos captadas entre finais do século XIX e a 
década de 70 do século XX. 
As fotografias foram �radas por várias gerações 
de fotógrafos da família Pacheco.  
 

O arquivo pode visitar-se na Casa das Artes de Vigo (calle Policarpo Sanz, 15). 
. 

Jaime de Sousa Guedes Pacheco, nasceu 
em  Freixo de Espada à Cinta (Trás-os-Montes) 
em 1878 e faleceu em  Vigo a 29 de abril de 
1954 
 
Iniciou-se na fotogra�a com o seu irmão José 
Pacheco em Ourense e formou uma sociedade 
cinematográfica com Xosé Gil em 1899, com 
quem realizou exibições em Celanova, Verín, 
Braga, Porto e Lisboa.  
 
Em 1907 associou-se en Vigo com o estúdio 
fotográfico de Cándida Otero, viúva de Filippo 
Prosperi. Com o falecimento desta em 1915, a 
galería Viúva de Prosperi-Pacheco passou a ser 
propiedade exclusiva de Jaime Pacheco. 
  
Foi colaborador gráfico dos jornais  Faro de 

Vigo, ABC, Blanco y Negro, Vida Gallega e, principalmente, de El Pueblo Gallego. 
Especializouse em retratos de gente anónima. O seu trabalho caracterizou-se pelo 
emprego da fotogra�a como memória social, especialmente da cidade de Vigo. 
 
Colaborou na ilustração de obras como Catálogo de Vigo (1922) e Vigo em 1927 (1928), 
editadas por José Cao Moure. Logo após o seu falecimento, os seus filhos Alberto e Xaime 
con�nuaram o seu trabalho. 
 
. 
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O iNstantes EM NOVA VENEZA  
 

 
 

O 4º Varal da Veneza será realizado no 
final de outubro, na cidade de Nova 
Veneza (Santa Catarina | Brasil) 
 
Par�cipam neste fes�val fotográfico os 
nossos sócios Adelino Marques, José 
Manuel Arsénio e José Pedro Mar�ns 
(Portual), Hélder Vinagre (França) Juamn 
Berón Franco (Colômbia) e Xesús Búa 
(Espanha). 
 
O evento é organizado pelo nosso sócio Zé 
Ronconi e as exposições serão realizadas 
na Rua Coberta (imagem abaixo). 
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DÍSPARA… uma visita obrigatória 
 

  
Duas vezes adiado por falta de par�cipantes que 
custeassem o aluguer de um autocarro, realizou-se no 
dia 19 de agosto o Passeio Fotográfico para visitarmos o 

espaço Díspara (A Estrada, Pontevedra, Espanha), do fotógrafo Tono Arias. 
 
Tono Arias colaborou com diversos meios de comunicação: El Correo Gallego, Faro de Vigo, 
Agência Efe, El País, El Mundo e com  revistas como Interviú e Tiempo 
 
Dispara criado em 2012, é um espaço encontro, debate e difusão da fotografia é uma 
galeria, livraria especializada em fotolivros e oferece serviços de impressão digital, 
laboratório e produção de projectos fotográficos. 
 
Tem um catálogo com mais de 1.600 �tulos de autores de todo 0 mundo. Sobretudo do 
Japão e dos Estados Unidos, duas referências imprescindíveis. 
 
Neste passeio par�ciparam Pereira Lopes, Claro de Oliveira e José Manuel Silva 
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LES EUROPÉENS, Photographies… uma raridade 
 

 
"Les Européens, Photographies " 
de Henri Car�er-Bresson (1908-
2004). 
Uma raridade de 1955 que 
encontramos em Arles por 965 € ! 
 
Editado em Paris pelas Edições 
Verve. Design gráfico de Joan Miro. 
Não paginado [134 páginas]. 114 
fotografias monocromá�cas. 370 x 
275 mm. 1,6 kg.  
 
Na sequência do sucesso de 
Images a la Sauve�e / The Decisive 
Moment (1952), Teriade publicou 
Les Europeens, uma coleção das 
melhores fotografias de Car�er-
Bresson de 1950 a 1955. Reúne 
uma série de imagens da Europa 
do pós-guerra - um mendigo 
alemão, banhos termais em 
Wiesbaden, um vendedor de 
limões, jogadores de críquete 
ingleses, um pub londrino, 
Glynebourne, um mercado de 
cavalos na Irlanda, uma vista do 
Kremlin, pessoa com chapéu a 
fazer compras em Leningrado, uma 
fábrica em Moscovo, uma fazenda 
italiana, jovens venezianos, 
banhistas em Deauville, uma 
reunião polí�ca em   Paris, etc.                 

 © Pereira Lopes                                      
 

Uma edição americana, The Europeans, foi publicada simultaneamente. 
 
Em 2011, foi vendido um exemplar deste livro com uma dedicatória de Car�er-Bresson por 
4.375 € 
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RED Benjamim Leandro Medeiros… uma homenagem 
 
 

                                                                
iNstantes – Associação Cultural, agradece  
a todos os envolvidos  nesta homenagem. 
 
À Câmara Municipal da Ribeira Grande, na 
pessoa do seu presidente Dr.Alexandre 
Gaudência, no apoio à edição do livro. 
 

À Chefe de Divisão da Cultura, Desporto e 
Juventude, Drª Sónia Moniz pela sua 
constante intermediação e na preparação 
da cerimónia. 
 
À família do homenageado - Drª isabel 
Pascoal e filhos - pela pronta 
disponibilidade com que acederam a 
par�cipar neste projecto através da 
escolha das imagens para o livro e de 
textos complementares. 
 
À Maria Afonso, à Helena da Bernarda, à 
Helena Marujo e ao Jorge Velhote pelos 
magníficos textos. 
 
Aos Amigos do Benjamim pelos 
depoimentos prestados.  

 
À AFAA – Associação de Fotógrafos Amadores dos Açores, através da sua presidente Gabi 
Pontes e do seu director José Manuel Sousa, por todo o empenho e dedicação com que 
divulgaram o livro e montaram a exposição no Museu Vivo do Franciscanismo  
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RED Benjamim Leandro Medeiros… uma homenagem 

 
 

 
“O Benjamim Medeiros era um verdadeiro apaixonado pela fotografia. Tinha o costume 
de passear, com a sua bicicleta com ar de clássica e o seu casaco vermelho, sempre com a 
sua câmara fotográfica pendurada ao pescoço. 
Estava sempre bem-disposto, cumprimentando tudo e todos com um sorriso estampado 
na cara. 
 

Era um verdadeiro embaixador da Ribeira Grande. Apesar de não ser fotógrafo 
profissional, as suas fotografias eram obras primas, talvez pela sua sensibilidade em ver o 
que não víamos... E isso trouxe-lhe diversos reconhecimentos, locais e além-mar. 
 

O iNstantes - Fes�val Internacional de Fotografia de Avintes foi um exemplo desse 
reconhecimento, não só por ter par�cipado na edição de 2016, mas sobretudo por ter 
deixado a sua marca que ainda hoje perdura. 
É o caso da edição deste livro, que muito me honra fazer parte com este meu testemunho, 
o que só prova que o seu trabalho foi reconhecido e que agora, ficará perpetuado para as 
futuras gerações. 
É sem dúvida um excelente contributo e a melhor homenagem que se poderia fazer ao 
Benjamim. E eu que sou suspeito por ter uma das suas fotografias no meu gabinete… 
 

Parabéns ao iNstantes e que con�nue sempre com o excelente trabalho na divulgação e 
promoção dos nossos talentos.”  
 
Alexandre Gaudêncio – Presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande 
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RED Benjamim Leandro Medeiros… uma homenagem 
 
 

 
 

© José Maria Sousa 
 

O Presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande, Alexandre Gaudêncio, presidiu à 
cerimónia de lançamento do livro “Red – Benjamim Leandro Medeiros”, com edição da 
iNstantes – Associação Cultural de Avintes, e que decorreu no passado dia 12 de agosto 
no Museu Vivo do Franciscanismo. 
 

A obra é uma homenagem, a �tulo póstumo, a Benjamim Medeiros, e reúne diversas das 
suas fotografias e textos da sua autoria, bem como testemunhos de pessoas com quem 
conviveu. 
 
“Benjamim Medeiros era uma pessoa apaixonada pela vida, que �nha um dom de ver, 
através da fotografia, pormenores que escapam à maioria das pessoas. Era alguém que 
gostava genuinamente da sua terra e merece toda a nossa consideração.” referiu 
Gaudêncio. 
 

Apesar de não ser fotógrafo profissional, Benjamim Medeiros �nha na fotografia o seu 
grande talento, aproveitando os seus tempos livres para retratar o que via. 
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RED Benjamim Leandro Medeiros… uma homenagem 

 
 

 
© José Maria Sousa 

 

Os seus trabalhos foram galardoados por diversas vezes, merecendo destaque com a sua  
presença assídua na galeria de arte “FineArt-Portugal” com o maior número de trabalhos 
aprovados e exposto entre 2937 fotógrafos de 77 países  
Colaborou com a “Corridor Elephant” na collec�on Art Poket, na elaboração de um e-book 
com 70 imagens. Fez parte do livro colecção Arte “20 fotografia de rua” e “20 retrato a 
cores”.  
 
Expôs em 2016 ”Momentos, Sen�mentos e Emoções” no iNstantes – Fes�val Internacional 
de Fotografia de Avintes e foi júri de vários concursos de fotografia.  
Para além do lançamento do livro, foi inaugurada uma exposição de fotografias da sua 
autoria, que está patente no Museu Vivo do Franciscano. 
 
Presentes na cerimónia es�veram também o Presidente da Assembleia Municipal, José 
Luís Pontes e o vereador José António Garcia e ainda inúmeros familiares entre os quais a 
viúva, Drª Isabel Pascoal e filhos e inúmeros amigos do homenageado. 
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